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1. A emergência climática está sendo 
incorporada pelos investidores

“Meeting the terms of the UN’s Paris 
Agreement (2o C) would leave 29% of oil 
reserves stranded and wipe about US$ 
360bn from the value of the top 13 
international oil companies by reserves 
(well over 1/6 of their total enterprise 
value). 
Meeting a stricter warming target of 1.5o C 
would more than double the figures to 
nearly US$ 890bn.
Financial regulators are most worried about 
the exposure of banks, which provided 
about US$ 654bn in financing to fossil fuel 
companies in 2018.”
Financial Times, 2 Março 2020







Abundância X escassez

• Não adianta supor que a abundância de 
combustíveis fósseis induzirá a expansão do 
consumo porque a atmosfera é um recurso 
escasso.

• Pandemia reforçou a incorporação de 
princípios científicos na formulação de 
políticas públicas e a defesa do princípio da 
precaução, contra a onda negacionista 
(negacionismo no poder = COVID em alta).



2. Termeletricidade a gás é tolerável 
temporariamente, desde que seja eficiente

• A emergência climática impõe a redução drástica 
das emissões fósseis no planeta. Mas pode-se 
prolongar por algum tempo o uso de 
combustíveis fósseis reduzindo a emissão de 
gases de efeito estufa de outras atividades com 
menos geração de valor por unidade de emissão.

• Ou seja, a sobrevida do gás natural é maior do 
que carvão mineral ou óleo combustível, algo que 
é indefensável nos dias de hoje (stranded asset).



Intensidade energética no mundo melhora, 
mas no Brasil piora



Parte do problema: insustentável 
projeção do PIB nos PDE

• PDE 2026: “Nesse cenário, a expectativa para os próximos 
dez anos é de crescimento médio de 3,2% a.a., (contra 2,5% 
a.a.) acumulando um crescimento de 37%.” 

• PDE 2027: “o PIB deve apresentar um crescimento médio 
de 2,8% a.a. e o PIB per capita, crescerá, em média, 2,2% 
a.a., saindo de US$ 9,8 mil em 2017 e alcançando em 2027 
o patamar de cerca de US$ 12 mil (em moeda de 2017).”

• PDE 2029: “o PIB deve apresentar um crescimento médio 
de 2,9% a.a. Já o PIB per capita, crescerá, em média, 2,2% 
a.a., saindo de US$ 13,9 mil em 2018 e alcançando em 2029 
o patamar de cerca de US$ 18 mil (em moeda de 2018).”



Emissões de gases de efeito estufa para 
geração de eletricidade



3. Avanços desejáveis na área 
energética

• Eficiência energética
• Renováveis não convencionais
• Waste to energy: termeletricidade com biogás 

(resíduos sólidos) e aproveitamento 
energético de biomassa residual (cana, 
madeira) no sistema integrado

• Geração termelétrica em pequena escala para 
sistemas isolados usando biomassa 
sustentável (lenha, óleos vegetais, etc.)



4. A peculiaridade do Brasil: desmatamento é 
um problema muito maior!

• Embora as emissões energéticas contribuam para 
o agravamento das mudanças climáticas, no 
Brasil a grande maioria das emissões é de origem 
agropecuária.

• Por tonelada de CO2eq, a emissão do 
desmatamento associado à pecuária extensiva é 
muito pior!

• Um hectare desmatado = 1 boi = 150 toneladas 
de C = emissão anual de mais de 100 automóveis



Evolução das emissões de gases de efeito 
estufa no Brasil, 1970-2018 (SEEG)



Mercados domésticos de carbono são 
uma solução para o setor

• Acordo climático é possível: compensar emissões 
do setor energético pela redução de emissões de 
desmatamento e captura por reflorestamento é 
extremamente viável no Brasil.

• Mas o setor energético precisa estar ativamente 
engajado JUNTO com o setor ambientalista 
CONTRA a destruição das florestas e a expansão 
das fontes predatórias e de baixo valor agregado



Não pergunte por quem os sinos dobram
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